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Importância 

A pleuropneumonia contagiosa caprina (PPCC) é uma das doenças mais graves 

que atingem os caprinos. Esta doença, que afeta o trato respiratório, é altamente 

contagiosa e frequentemente fatal; em alguns rebanhos autóctones as taxas de 

morbidade e mortalidade podem chegar a 100%. A PPCC causa grandes perdas 

econômicas na África, Ásia e Oriente Médio, onde é endêmica. O diagnóstico definitivo 

pode ser difícil, pois o agente causador é um dos micoplasmas mais fastidiosos para 

cultivo e pode ser perdido durante a análise bacteriológica de rotina. A PPCC também 

pode afetar algumas espécies de ungulados exóticos. Isto causou preocupações para os 

zoológicos e à conservação de algumas espécies ameaçadas de extinção expostas às 

cabras. 

Etiologia 

A pleuropneumonia contagiosa caprina é causada pelo Mycoplasma capricolum 

subsp. capripneumoniae (antigo Mycoplasma biotipo F-38), um membro da família 

Mycoplasmataceae. Os estudos epidemiológicos deste organismo ainda são limitados; 

entretanto, as análises genéticas agruparam os isolados de M. capripneumoniae em dois 

grandes grupos representando duas linhas evolutivas do organismo, cinco linhagens 

que correspondem às regiões geográficas, e seis genótipos (A a F). 

M. capripneumoniae pertence a um grupo intimamente relacionado de 

micoplasmas chamado de Mycoplasma mycoides. Outro organismo deste grupo, M. 

mycoides subsp. capri (uma espécie que agora contém M. mycoides subsp. capri e o 

antigo M. mycoides subsp. mycoides tipo grande colônia) pode causar doença que se 

assemelha a PPCC, mas pode ter sinais e lesões extrapulmonares. Alguns textos 

consideram M. mycoides subsp. capri como a menor causa de pleuropneumonia 

contagiosa caprina; no entanto, a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) define 

PPCC como apenas a doença causada por M. capricolum subsp. capripneumoniae. 

Espécies Afetadas 

Os caprinos são os hospedeiros primários para M. capripneumoniae e os únicos 

animais domésticos comprovadamente afetados por este organismo. Atualmente, a 

importância das infecções nos ovinos é incerta; no entanto, pelo menos dois artigos 

relataram a ocorrência de M. capripneumoniae em ovelhas saudáveis ou doentes. Existe 

também a possibilidade de que este organismo estaria envolvido em um surto de doença 

respiratória aguda em caprinos e ovinos na Etiópia em 2002. O M. capripneumoniae 

causou casos clínicos em alguns ungulados selvagens incluindo cabras-selvagens 

(Capra aegagrus), íbex-nubianos (Capra ibex nubiana), muflões (Ovis orientalis 

laristanica), gazelas-girafa (Litocranius walleri), gazelas-persa (Gazella subgutturosa 

marica), órix-da-arábia (Oryx leucoryx) e antílopes-tibetanos (Pantholops hodgsonii). 

Potencial zoonótico 

Não há evidências de que os humanos possam ser infectados por M. 

capripneumoniae. 

Distribuição Geográfica 

A pleuropneumonia contagiosa caprina pode ser encontrada em muitos países da 

África, Ásia e no Oriente Médio. O M. capripneumoniae é difícil de ser isolado a partir 

de material clínico, e sua presença não foi confirmada em todos os países afetados. Em 

alguns casos, os relatos de sua ocorrência são baseados apenas em sinais clínicos. 

Transmissão 

A pleuropneumonia contagiosa caprina é altamente contagiosa. Essa enfermidade 

é transmitida por contato direto, através da inalação de aerossóis. Portadores crônicos 

podem existir, porém isso ainda não foi comprovado. Alguns surtos ocorreram em áreas 

endêmicas, onde cabras aparentemente saudáveis foram introduzidas em rebanhos, e 

em um experimento, uma cabra desenvolveu sinais clínicos de PPCC depois de três 

meses em contato com cabras infectadas e um mês depois de todos os animais se 

recuperarem. No entanto, um estudo que acompanhou um rebanho grande de cabras 
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infectadas experimentalmente por até 105 dias não encontrou 

nenhum portador crônico. A pleuropneumonia contagiosa 

caprina é altamente contagiosa. Essa enfermidade é 

transmitida por contato direto, através da inalação de fluidos 

respiratórios. Portadores crônicos podem existir, porém isso 

ainda não foi comprovado. Alguns surtos ocorreram em 

áreas endêmicas, onde aparentemente cabras saudáveis 

foram introduzidas no rebanho. Em um experimento, uma 

cabra desenvolveu sinais clínicos de PPCC depois de três 

meses em contato com cabras infectadas, e um mês depois 

de todos os animais se recuperarem. No entanto, um estudo 

que acompanhou um rebanho grande de cabras infectadas 

experimentalmente por até 105 dias não encontrou nenhum 

portador crônico. 

Desinfecção 

Mycoplasma spp. geralmente são de vida curta, pois são 

organismos frágeis no ambiente. Se a desinfecção for 

necessária, eles são susceptíveis a vários agentes, incluindo 

hipoclorito de sódio a 1%, etanol a 70%, desinfetantes 

fenólicos, iodóforos, formaldeído, glutaraldeído e ácido 

peracético. 

Período de Incubação 

O período de incubação é de 6 a 10 dias, mas pode variar 

entre 2 a 28 dias.  

Sinais Clínicos 

A pleuropneumonia contagiosa caprina é uma doença 

estritamente respiratória. Formas superagudas, agudas e 

crônicas podem ocorrer em áreas endêmicas. As cabras 

afetadas pela forma superaguda podem morrer dentro de 1 a 

3 dias com sinais clínicos discretos. Na forma aguda, os 

sinais iniciais são de febre elevada (41-43°C), letargia e 

anorexia, seguidas de tosse e dispneia. A tosse é frequente, 

severa e produtiva. Nos estágios finais da doença, as cabras 

podem apresentar dificuldades de locomoção e em posição 

ortopneica. Podem apresentar sialorreia e vocalização pela 

dor. Secreção nasal e saliva espumosa podem ser vistas na 

fase terminal. Animais gestantes podem abortar. Cabras 

afetadas na forma aguda geralmente morrem entre 7 a 10 

dias. Os casos subagudos ou crônicos tendem a ser mais 

leves, ocorrendo tosse principalmente após esforço físico. A 

PPCC crônica é caracterizada por tosse crônica, descarga 

nasal e prostração. 

Os sinais clínicos em ungulados silvestres ou de 

cativeiro têm sido semelhantes aos casos em cabras. 

Lesões Post Mortem 

As lesões de pleuropneumonia contagiosa caprina são 

limitadas ao sistema respiratório. A doença aguda é 

caracterizada por pneumonia uni ou bilateral e pleurite 

serofibrinosa com fluído “cor de palha” no tórax. Na 

superfície seccionada, o pulmão pode apresentar aspecto 

granular com abundante exsudato “cor de palha”. Podem ser 

encontrados nódulos amarelados do tamanho de uma ervilha 

nos pulmões; nódulos estes rodeados por áreas de congestão. 

Diversos graus de consolidação ou necrose pulmonar podem 

ser vistos, além do aumento dos linfonodos regionais. Alguns 

animais que se recuperam, a longo prazo apresentam 

pleuropneumonia crônica ou pleurite crônica, com 

encapsulamento de lesões agudas e numerosas aderências à 

parede torácica. Os septos interlobulares geralmente não 

aparecem espessados em cabras domésticas. 

Os ruminantes silvestres com PPCC têm lesões 

similares; porém o espessamento de septos interlobulares 

podem ocorrer em alguns animais.  

Testes de Diagnóstico 

O diagnóstico definitivo pode ser feito através da 

detecção de M. capripneumoniae no tecido pulmonar, 

exsudato de lesões pulmonares, líquido pleural ou linfonodos 

regionais colhidos na necropsia. As amostras devem ser 

retiradas de lesões pulmonares ativas, preferentemente de 

áreas de transição consolidadas e não consolidadas. Embora 

a morfologia não forneça resultados definitivos, o M. 

capripneumoniae possui uma estrutura filamentar ramificada 

em exsudatos, esfregaços, imprints ou cortes de tecidos 

examinados ao microscópio. Outros micoplasmas caprinos 

costumam aparecer como organismos filamentosos curtos ou 

cocobacilares. O M. capripneumoniae e outros membros do 

grupo de M. mycoides interagem em testes sorológicos e 

compartilham semelhanças bioquímicas e antigênicas, 

tornando a identificação específica desse organismo difícil e 

demorada, a menos que sejam utilizados testes genéticos 

como os testes de reação em cadeia da polimerase (PCR). 

O M. capripneumoniae é um dos micoplasmas mais 

exigentes e deve ser isolado em meios como o “viande foie 

goat (caldo de fígado/carne e soro caprino)”, o Hayflick 

modificado ou o triptose de Newing modificado. Colônias ou 

outras evidências de crescimento (fraca turbidez no caldo) 

podem aparecer em 5-15 dias. O PCR geralmente é utilizado 

para identificação da cultura, embora os testes bioquímicos e 

ensaios sorológicos (inibição do crescimento, 

imunofluorescência) também possam ser empregados, sendo 

que já foram utilizados com maior frequência no passado. Os 

testes bioquímicos não conseguem identificar claramente os 

membros do grupo M. mycoides, e a identificação sorológica 

é dificultada devido à reação cruzada. Como o M. 

capripneumoniae é exigente e as culturas podem ser 

mascaradas por outros micoplasmas, o agente pode não ser 

isolado de amostras clínicas, principalmente se a amostra não 

for conservada adequadamente. Este organismo não foi 

encontrado em lesões de animais com a doença crônica. 

Provavelmente o PCR seja mais eficiente do que a 

cultura, e pode ser utilizado para identificar M. 

capripneumoniae diretamente em amostras de tecido ou 

fluido pleural. Métodos de amplificação isotérmica 

(amplificação isotérmica mediada por alça, amplificação por 

polimerase recombinase) têm sido relatados na literatura. Os 

antígenos de M. capripneumoniae podem ser detectados em 

amostras de tecido por imuno-histoquímica ou testes de 

imuno-preciptação em gel, e um teste de aglutinação em 
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látex para detectar antígenos foi descrito na literatura. 

Reações cruzadas podem ser um problema nos testes de 

detecção de antígenos. 

Os testes serológicos para detecção de anticorpos contra 

M. capripneumoniae incluem fixação de complemento, 

aglutinação em látex (que pode identificar anticorpos IgM) e 

ensaio de imunoabsorção enzimática competitiva (ELISA 

competitivo). Os animais com PPCC aguda raramente 

desenvolvem títulos mensuráveis antes de morrer; anticorpos 

geralmente se tornam detectáveis 7-9 dias após o 

aparecimento dos primeiros sinais clínicos. Sempre que 

possível, amostras de soro pareadas devem ser colhidos com 

3-8 semanas de intervalo. Testes sorológicos são geralmente 

utilizados em rebanhos e não para o diagnóstico individual. 

Esses testes não identificam todos os reagentes, e a reação 

cruzada é um problema. Foi descrito um teste ELISA 

competitivo mais específico em 2014, que não reage de forma 

cruzada com outros micoplasmas encontrados em cabras. 

Tratamento 

Alguns antibióticos tais como tetraciclinas, 

fluoroquinolonas (danofloxacina) e macrolídeos, podem ser 

eficazes se administrados precocemente. A eliminação 

completa de micoplasmas é rara, e os animais tratados podem 

ser portadores em potencial. O grau de risco dos animais 

tratados na disseminação do M. capripneumoniae ainda é 

desconhecido. 

Controle 

Notificação da doença 

A notificação rápida é vital para conter surtos em regiões 

livres de pleuropneumonia contagiosa caprina. Os 

veterinários que detectam ou suspeitam da doença devem 

seguir as diretrizes nacionais e/ou locais para reportar a 

doença. No Brasil e nos Estados Unidos, as autoridades 

veterinárias estaduais ou federais devem ser comunicadas 

imediatamente. 

Prevenção 

É provável que a pleuropneumonia contagiosa caprina 

possa entrar em um país através de animais infectados, 

devido à baixa sobrevivência dos organismos 

micoplasmáticos no ambiente. Não se sabe ao certo se 

existem portadores subclínicos crônicos; no entanto, alguns 

surtos em áreas endêmicas ocorreram quando caprinos 

aparentemente saudáveis foram introduzidos em rebanhos. 

Surtos podem ser erradicados com quarentenas, restrição na 

movimentação de animais, abate de animais expostos ou 

infectados e limpeza e desinfecção de instalações. Alguns 

países incluíram a vacinação em seus procedimentos de 

erradicação. 

Em áreas endêmicas, deve-se ter cuidado ao introduzir 

novos animais no rebanho. Teste de rebanho, abate e 

quarentena local podem ser úteis no controle da propagação 

da doença. Vacinas ajudam a prevenir a doença em alguns 

países. 

A vacinação tem sido útil para acabar com alguns surtos 

entre animais selvagens em cativeiro. Além disso, o 

tratamento antibiótico e redução na densidade animal (para 

diminuir o contato entre os animais) foram por vezes 

empregados. Em áreas endêmicas, ungulados exóticos 

susceptíveis devem ser mantidos em contato com cabras. 

Cercados podem ser úteis; entretanto, há um relato de 

transmissão de uma gazela-persa doente para um oryx-da- 

arábia em área adjacente, quando os animais foram 

separados por uma cerca de malha dupla. A triagem de 

micoplasmas pode ser considerada antes de os animais serem 

introduzidos em um zoológico ou outro local, porém 

infecções por M. capripneumoniae podem ser difíceis de 

detectar. 

Morbidade e Mortalidade 

A pleuropneumonia contagiosa caprina é altamente 

transmissível aos animais nunca antes expostos. A exposição 

ao M. capripneumoniae parece ser comum entre cabras em 

algumas regiões endêmicas. Em alguns rebanhos, a maioria 

dos animais pode ser soropositiva. Em estudo recente, que 

utilizou um novo e mais específico ELISA competitivo 

baseado em anticorpos monoclonais descobriu que a 

soroprevalência entre cabras com sinais respiratórios variou de 

<5% a 44% em algumas partes da Ásia. Durante os surtos, a 

morbidade pode chegar a 100% e a mortalidade até 70-100%. 

Essas taxas podem ser influenciadas pela exposição prévia e o 

contato entre animais (contato direto facilita a transmissão). 

Taxas elevadas de morbidade e mortalidade também 

foram relatadas em alguns ungulados exóticos. Durante um 

surto em cabras selvagens de cativeiro em 2007, as taxas de 

morbidade e mortalidade foram de 100% e 82%, 

respectivamente, e 93% e 58% em íbex-da-núbia. Durante 

um surto posterior, a taxa de mortalidade em um rebanho de 

gazelas-persa atingiu 34%. Um surto de PPCC entre 

antílopes tibetanos silvetsres resultou em milhares de mortos 

e perda estimada de 16% da população, embora seja possível 

que algumas mortes tenham ocorrido por outras causas. 

Situação no Brasil 

De acordo com os dados da OIE a enfermidade nunca 

foi registrada no brasil. Ela é de notificação obrigatória 

imediata quando há suspeita ou confirmação laboratorial. 

Recursos da Internet 

O Manual Merck da Veterinária 

Associação de Saúde Animal dos Estados Unidos. Doença 

dos animais exóticos 

Organização Mundial da Saúde Animal (OMSA, fundada 

como OIE)  

Manual de Testes de Diagnótico e Vacinas para Animais 

Terrestres 

Código Sanitário para Animais Terrestres 

http://www.cfsph.iastate.edu/
http://www.merckvetmanual.com/mvm/index.html
http://www.aphis.usda.gov/emergency_response/downloads/nahems/fad.pdf
http://www.aphis.usda.gov/emergency_response/downloads/nahems/fad.pdf
https://www.woah.org/es/inicio/
https://www.woah.org/es/inicio/
https://www.woah.org/es/que-hacemos/normas/codigos-y-manuales/acceso-en-linea-al-manual-terrestre/
https://www.woah.org/es/que-hacemos/normas/codigos-y-manuales/acceso-en-linea-al-manual-terrestre/
https://www.woah.org/es/que-hacemos/normas/codigos-y-manuales/acceso-en-linea-al-manual-terrestre/
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